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INTRODUÇÃO

Os indivíduos da família Bromeliacea, devido a sua arquitetura, permitem o acúmulo de água entre as folhas
centrais e carreamento de matéria orgânica para as folhas laterais, onde encontram-se diversos organismos,
especialmente invertebrados (Versieux et al, 2008). A comunidade presente nesses microambientes aquáticos,
conhecidos como fitotelmatas, encontram nas bromélias-tanque, nichos importantes para a colonização,
reprodução, abrigo/refúgio e forrageamento (Oliveira & Rocha, 1997). A fauna de invertebrados aquáticos em
bromélias, é composta especialmente por larvas de invertebrados que necessitam da água para completar seu ciclo
de vida (Lopes et al, 1998; Araújo et al, 2007), dentre eles, alguns vetores de doenças como algumas espécies de
culicideos (Forattini & Marques, 2000). No litoral do Espírito Santo, são encontradas aproximadamente 20 espécies
de Broméliaceae, porém, espécies do gênero Aechmea apresentam-se mais abundantes e com maior tamanho,
oferecendo, portanto, maior capacidade de armazenamento de água o que as classifica como as principais
bromélias-tanque (Schineider & Teixeira, 2001).

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da arquitetura e do volume de água acumulada por bromélias do gênero
Aechmea sp., associadas a formações de Clusia sp., sobre a assembléia de insetos aquáticos

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Reserva Biológica de Comboios, litoral centro-norte do Espírito Santo. Foram
selecionados quatro manchas de Clusia sp. e em cada uma delas foram marcados seis indivíduos de Aechmea sp.
sendo que três deles estavam localizados na borda externa e os outros três no interior da mancha. Toda a água
armazenada nas bromélias foi coletada e organismos encontrados foram conservados em formol 5%. Foram
tomadas medidas de altura, diâmetro e número de folhas para calcular do volume das bromélias através da fórmula
V = 1/3.?.r²h, sendo esse portanto o parâmetro considerado para a arquitetura. Para análise da riqueza, abundância e
composição, os macroinvertebrados aquáticos coletados foram identificados até o menor nível taxonômico
possível.

RESULTADOS

Foram coletados 392 indivíduos pertencentes a 4 famílias: Culicidae (56,89%), Chironomidae (40,05%),
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Ceratopogonidae (2,30%) e Tipulidae (0,77%). Os indivíduos pertencentes à familia Culicidae estão distribuídos
dentro dos subgêneros Culex (Microculex) (93,27%), Wyeomyia (Phoniomyia) (5,83) e Anopheles (Kertezia)
(0,90%). Não houve diferença significativa entre a abundância total de larvas e as bromélias situadas dentro e fora
das manchas de Clusia sp. (t= 1,885281; gl= 22; p= 0,244033). No entanto, a diferença é significativa quando
relacionado com Culex (Microculex) (t= 2,637623; gl= 22; p=0,015035).Os volumes dos tanques de Aechmea sp.
apresentaram um correlação negativa fraca com os volumes de água encontrados em seu interior (r= -0,1811). Foi
encontrada uma relação forte entre o volume de água e as larvas de Culex (Microculex) (y= -4,3686 + 0,0971*x;
r²= 0,7275). Correlações menos significativas foram encontradas com a família Chironomidae (r= 0,5264) e
também com a abundância total de larvas (y= 91,6178 + 2,6114*x; r²= 0,5264).

DISCUSSÃO

Estudos envolvendo a fauna fitotelmata encontraram maior riqueza de artrópodes (Lopez et al 1998; Araujo et al
2007; Marques & Forattini 2008) que nesse trabalho, no entanto, com exceção do estudo desenvolvido por Lopez e
seus colaboradores (1998), o período em que a amostragem foi realizada pelos outros autores foi maior, abrangendo
vários meses do ano. Nesse trabalho a família Culicidae, particularmente o subgênero Culex (Microculex), foi a
mais abundante. Torreias e colaboradores (2010), estudando especificamente a fauna de Culicidae em bromélias-
tanque observaram a maior abundância de Culex (Microculex) stonei, seguidos por Wyeomyia (Hystatomyia)
autocratica e Wyeomyia (Hystatomyia) splendida. Cada bromélia deve ser considerada uma unidade com
características físicas individuais o que pode interferir na abundância de organismos (Richardson 1999; Araújo et al
2007), Todavia, não foi encontrada uma relação significativa entre a abundância das larvas e as bromélias
localizadas na parte externa (ensolarada) e interna (sombreada) de forma que esse resultado permite entender que as
larvas dos dípteros encontradas nos tanques de bromélia possuem adaptações morfológicas e alimentares que
permitem sua sobrevivência independente dos fatores abióticos. Analisando o volume das bromélias o e volume de
água armazenado por elas, foi observado uma correlação significativa fraca. Richardson (1999), estudando
bromélias em um gradiente vertical de uma floresta tropical de Porto Rico, encontrou resultado semelhante e
sugeriu que a posição da planta em relação ao vento, chuva e a estrutura do dossel poderiam ser responsáveis por
esse resultado. Assim, esses componentes ambientais e a localização das Aechma sp. em relação as manchas de
Clusia sp., também podem ter influenciado o resultado aqui encontrado.

CONCLUSÃO

Em um ambiente com pouca disponibilidade de água como a restinga, os tanques formado por Achaema sp. são
fundamentais para a manutenção de habitats para o desenvolvimento de larvas, principalmente da família
Culicidae.
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